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RESUMO
O empreendedorismo jovem se tornou um elemento fundamental no mundo globalizado em que se vive, os jovens são conhecidos pela sua criatividade e sua determinação e essa ação faz com que cada vez mais eles se destaquem no mercado competitivo no Brasil. Esse perfil empreendedor, reforçado pelas oportunidades ou pela necessidade, vem crescendo gradativamente, evidenciando-se pela expansão da economia no Brasil. Para tanto, foram coletados dados de acordo com pesquisas e artigos mais recentes acerca do assunto, demonstrando crescimento e a realidade em que os jovens empreendedores brasileiros vivem. Com base nisso, objetivou-se conhecer a história do empreendedorismo e os motivos que levam os jovens a empreenderem tendo também como objetivo mensurar a importância do empreendedorismo para os jovens de nossa sociedade. Consequentemente, foi possível entender de onde estes jovens tiram suas forças e suas inspirações para continuar a luta e se tornarem empreendedores de sucesso. Como resultado, notou-se no Brasil um maior número de jovens empreendedores do sexo masculino, com faixa etária entre 20 a 35 anos, cada um com uma razão particular para investir o seu capital. Verificou-se, ainda, que os jovens geralmente começam a empreender a partir de uma motivação pessoal, por uma oportunidade de mercado ou até mesmo por uma tentativa de independência financeira.
Palavras-chave: Perfil do jovem empreendedor, Empreendedorismo.
ABSTRACT

Young entrepreneurship has become a fundamental element in the globalized world in which we live, the young are known for their creativity and determination, and this action makes them stand out in the competitive market in Brazil. This entrepreneurial profile that grasps for opportunities or needs has been growing gradually, evidenced by the expansion of the economy in Brazil. Therefore, data were collected according to the latest research and articles on the subject, showing the growth and the reality in which young Brazilian entrepreneurs live. Based on this, the study aimed to know the history of entrepreneurship and the reasons that lead young people to undertake, also aiming to measure the importance of entrepreneurship for young people in our society. Accordingly it was possible to understand where these young people draw their strength and their inspiration to continue the struggle and become successful entrepreneurs. As a result, a greater number of young male entrepreneurs, aged between 20 and 35 years, each with a particular reason to invest their capital, was noted in Brazil. It was also found that young people generally start to undertake from a personal motivation, a market opportunity or even an attempt at financial independence.

Keywords: Profile of the young entrepreneur, Entrepreneurship

INTRODUÇÃO
O presente trabalho centra-se na problemática acerca da gestão de negócio e traz como objeto de pesquisa o empreendedorismo. Para isso, foi realizada uma revisão de literatura, pois o objeto de estudo será analisar o perfil do jovem empreendedor considerando, neste contexto, a atual conjuntura econômica. 

A percepção e o aproveitamento de oportunidades são algumas das características que mais podem se destacar como preponderantes para o sucesso do empreendedor. É preciso, portanto, estar atento às novidades do mercado para que se possa analisar desafios e aproveitar as oportunidades que forem surgindo com o passar do tempo sem deixar de lado uma vontade de inovar. Em alguns casos só conseguimos enxergar uma oportunidade quando ficamos totalmente voltados a ela (DORNELAS, 2007).

O termo “empreendedorismo” pode ser definido como o envolvimento de pessoas e processos que, em conjunto, levam à transformação de idéias em oportunidades. A perfeita implementação dessas oportunidades leva à criação de negócios de sucesso. (DORNELAS, 2008, p. 22)
Segundo Mamede e Moreira (2005, p.4 apud ZAMPIER; TAKAHASHI, 2011, p. 569-585) “a competência empreendedora pode ser tratada tanto como competência do indivíduo, quanto relacionada à pratica administrativa, devido às diferentes tarefas que desempenham”. Isso porque, para Rae e Carswell (2000), a aprendizagem empreendedora se pauta em um processo contínuo que se dá a partir do âmbito individual na qual a aplicabilidade de teorias ocorre a partir da observação de sucessos e fracassos individuais e coletivos considerando o impacto e os efeitos de tais ações. 
O interesse da pesquisa em abordar o assunto consiste em entender por que os jovens nos últimos tempos têm se aventurado em trabalhar por conta própria e não querem ser empregados de carteira assinada com salários no final do mês.

O tema pesquisado contribuirá para a sociedade, pois irá abordar o assunto na percepção de uma acadêmica em seu estudo de conclusão de curso, e verificar quantas empresas estão sendo abertas por jovens de 18 a 24 anos de idade e quais são atividades ou ramo de negócio que pretendem inserir no mercado competitivo e dinâmico. Dessa forma, no âmbito acadêmico, a pesquisa é de relevância para o curso de administração produzindo efeitos na área de gestão de negócios e empreendedorismo servindo posteriormente como documento de pesquisa depositado na biblioteca da Faculdade de Patos de Minas.  A relevância para o campo da administração se dá porque é importante a aquisição e atualização de conhecimentos que possam ser partilhados entre gestores em formação e que já atuam no mercado de trabalho visando assim melhores resultados a partir de sua ação individual no meio em que trabalham ou estudam. 
Para Ander-Egg (1978, p.28), a pesquisa é um “procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir novos fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento”. 

A reflexividade é ponto primordial a ser considerada em um administrador já que é preciso planejar, organizar-se atuar no âmbito do controle e da monitoria em alguns casos como também se torna necessário saber criticar, avaliar e tomar decisões. Estudando, se atualizando continuamente, portanto, tal criticidade vai sendo aprimorada o que produz efeitos na atuação desse profissional. Até porque o mercado muda a todo instante, o empreendedor que não buscar conhecimento não conseguirá acompanhar a concorrência nos dias atuais.      

A presente revisão de literatura pretendeu responder as seguintes perguntas.

Qual a visão de novo empreendedorismo? Quais são as principais empresas e ramo de atividade estão inseridas? Qual é o grau de escolaridade desses novos empreendedores?

Considerando a existência de vários registros literários sobre esse assunto, o estudo teve como objetivo analisar o perfil dos jovens empreendedores e os fatores que os impulsionam para o empreendedorismo. Para maior compreensão os objetivos específicos são: Estudar o empreendedorismo, sobretudo o empreendedorismo jovem, discorrer sobre o perfil dos jovens empreendedores, verificar os fatores que influenciam o empreendedorismo jovem, verificar a influência da família para o empreendedorismo, analisar características como motivação, oportunidade e necessidade, que levam ao empreendedorismo. Verificar também se as empresas administradas por esses jovens podem ou não alcançar o patamar de sucesso, frente ao crescimento da economia no país.

A metodologia aplicada no presente estudo será um estudo qualitativo, de natureza aplicada, classificada como exploratória. Quanto aos meios de pesquisas, foram utilizados artigos periódicos nacionais publicados na área de Empreendedorismo, o portal Google Acadêmico e livros científicos dessa área.

A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32 apud GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 37).

Por meio das fontes bibliográficas e pesquisas cabe destacar que foram coletadas informações para responder ao questionamento proposto neste estudo, que consiste em apresentar a história do empreendedorismo, as formas de conceptualização e o perfil do jovem empreendedor no Brasil.

JUSTIFICATIVA

De acordo com Filion (1999), a marca de um empreendedor deve ser a criatividade e é através dessa qualidade que se pode estabelecer metas e objetivos a curto e longo prazo visando efeitos positivos no campo de atuação. Tendo a inovação como marca fundamental, no Brasil o jovem empreendedor se destaca cada vez mais seja pelas oportunidades que vão surgindo ou pelas necessidades que vão suprindo no mercado com o passar do tempo. Tal fato justifica a relevância do presente estudo, uma vez que é importante conhecer o perfil do jovem empreendedor brasileiro, já que sua garra empreendedora está cada vez mais em evidência no mundo dos negócios.
OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Considerando a existência de vários registros literários sobre esse assunto, o estudo teve como objetivo analisar o perfil dos jovens empreendedores e os fatores que os impulsionam para o empreendedorismo.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Estudar o empreendedorismo, sobretudo o empreendedorismo jovem;

· Discorrer sobre o perfil dos jovens empreendedores;

· Verificar os fatores que influenciam o empreendedorismo jovem;

· Verificar a influência da família para o empreendedorismo;

· Analisar características como motivação, oportunidade e necessidade, que levam ao empreendedorismo.

· Verificar também se as empresas administradas por esses jovens podem ou não alcançar o patamar de sucesso, frente ao crescimento da economia no país.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A metodologia aplicada na presente pesquisa baseou-se em um estudo qualitativo, de natureza aplicada, classificada como exploratória. Quanto aos meios de pesquisas pode ser mencionado que foram utilizados artigos periódicos nacionais publicados na área de Empreendedorismo, o portal Google Acadêmico e livros científicos dessa área.

Por meio das fontes bibliográficas e pesquisas, foram coletadas as informações para responder ao questionamento proposto neste estudo, que consiste em apresentar a história do empreendedorismo, a conceptualização do assunto e o perfil do jovem empreendedor no Brasil.

REFERENCIAL TEÓRICO
UM BREVE COMENTÁRIO SOBRE O EMPREENDEDORISMO
Apesar de parecer recente, empreendedorismo é um termo antigo marcado pelo surgimento e a definição posterior. O presente texto objetiva, portanto, estabelecer reflexões acerca dessas etapas considerando sua aplicação no mundo dos negócios. 

1.1 HISTÓRICO E EVOLUÇÃO DO EMPREENDEDORISMO
Não sendo recente, ao contrário do que se imagina, o termo empreendedorismo pode ser datado desde a Idade Média visto que no período mencionado, segundo Hirsich, Peters e Shepherd, o termo empreendedor foi usado para descrever o indivíduo que podia inclusive administrar recursos financeiros de sua nação de origem, participando ou atuando nas instâncias de administração de grandes projetos de produção, visando à eliminação de riscos ou perdas significativas de capital. 

Para Dom Ângelo (2003) pode ser mencionado, neste âmbito, o trabalho de Colombo visto que este trabalhava para reis e para a nobreza do clero português assumindo a missão de instaurar e estreitar as relações com a Índia chegando a empreender a descoberta da América colocando-a sobre domínio de seu país e, além de gerir os efeitos dessa descoberta, prospectar oportunidades no lugar recém-descoberto. 
O surgimento do termo se deu na França entre os séculos XVII e XVIII para caracterizar pessoas que visavam produzir o progresso econômico através de suas ações. Empreendedor, segundo o dicionário online de português é quem tem a capacidade de realizar projetos e toma decisões a partir de empreendimentos que podem ser difíceis de efetuar. 

Empreendedores algumas vezes são confundidos com administradores devido ao papel central que assumem nas organizações. No entanto, atualmente, há empreendedores sem formação especializada em administração que atuam profissionalmente em suas empresas o que pode colocar em risco o lugar que está sob sua responsabilidade devido á falta de formação particular na área de Administração. 

Segundo Dornellas (2001), os empreendedores de sucesso hibridizam em si ações de empreendedorismo e administração que podem culminar no surgimento e na expansão de novas empresas. Para diferenciar-se dos demais, tais traços são inatos em algumas pessoas e noutras a transformação e aprimoramento de tais características vai sendo aprendida e se acentuando com o passar do tempo. O exemplo de empreendedores de sucesso pode servir de inspiração para possibilitar novas visadas e tornar conscientes os profissionais, que desejam se aperfeiçoar cada vez mais, dos riscos e efeitos que sua profissão pode produzir. 

1.2 OS PRINCIPAIS PERFIS DOS EMPREENDEDORES
Na maioria das vezes uma pessoa, ao ficar desempregada e não conseguir empregar-se novamente, pode vislumbrar uma oportunidade de negócio. A informalidade, sem reconhecimento de firma, por exemplo, sem carteira assinada e sem sede oficial própria muitas vezes pode trazer dificuldades que insiram a própria família entre os empregados a atuar na empresa recém-criada. Isso não pode ser ignorado, visto que revela um viés de inovação que está emergindo e pode vir a oficializar o negócio com o tempo. Para Dornelas (2007, p. 14) iniciativas informais “são iniciativas empreendedoras simples, pouco inovadoras, geralmente não contribuem com impostos e outras taxas, e acabam por inflar as estatísticas empreendedoras de países em desenvolvimento, como o Brasil”.

Ao prosperar, torna-se necessário considerar as proporções geradoras de emprego e renda que não podem ser negligenciadas. Assim, se dá a regularização da empresa que passa a contar com um endereço fixo e CNPJ a partir de sua expansão e as necessidades que desse movimento advém. Porém, é preciso cautela e organização para que não se perca o controle dos negócios e não se deixe de lado o risco financeiro, sobretudo no campo de somatório de dívidas que esta expansão pode produzir, por exemplo. 

Segundo o SEBRAE (2012), 60% das empresas que não consideram os riscos possíveis não conseguiram sobreviver financeiramente por mais de 5 anos, o que revela a importância da necessidade de haver um empreendedor, com características de administrador em tais empreendimentos. Dessa forma, o empreendedorismo pode existir a partir da assimilação de aprendizados de experiências profissionais anteriores e a partir da consideração de como age, se expressa e se comporta a clientela em relação aos produtos da empresa considerando também a sociedade e os conhecimentos necessários para administrar tal negócio. Nesse contexto, segundo Bateman (1998, p. 33), “organização é um sistema administrado projetado e operado para atingir determinado conjunto de objetivos”.

Também pode ser mencionado que algumas vezes o empreendedor pode ser um sucessor que continua os negócios da família. Neste caso, o que deve ser destacado é que a experiência e convivência familiar pode ser útil visto que o jovem pode aprender com os erros e acertos do antigo gestor o que não anula a resistência de alguns diretores da empresa que algumas vezes podem ter algum ranço em relação à idade e ao raso contexto de experiência efetiva de tal empreendedor. 
O prazer de realizar o que se gosta é um fator que pode produzir efeitos na compensação do empreendimento visto que a independência soma e agrega valor a quem está à frente da organização. Tal empreendedor tem liberdade para decidir considerando riscos de suas escolhas no âmbito dos negócios e de suas ações. 

Empreendedorismo é “o campo de estudo que procura compreender como as oportunidades que geram novos produtos e serviços são descobertas, criadas e exploradas, por quem e com que consequências” (VENKATARAMAN, p.120). Segundo Dornelas (2007, p.20) “os conceitos que embasam o modelo empreendedor não são novos e desde 1848 já se descrevia as qualidades e características empreendedoras, sendo que naquele mesmo ano, o autor Mill descreveu ‘assumir riscos’”.
Neste contexto, “Os empreendedores geram novas ideias e as transformam em empreendimentos de negócios. A capacidade empreendedora frequentemente é mal interpretada” (BATEMAN, 1998, p.208). De acordo com Silva (2015), “o termo empreendedor vem do latim imprendere, e chegou aos tempos modernos como uma derivação da palavra francesa entrepreneur, que significa: aquele que assume riscos e inicia algo inovador”.
1.3 HISTÓRICO DAS FRANQUIAS NO BRASIL
Quanto à implantação de franquias no Brasil iniciou-se, segundo Merlo (2000 p.8)

[...] em 1979, na cidade do Rio de Janeiro, quando fora inaugurada a primeira loja franqueada no Brasil pela rede Mc Donald´s. (...) no período 1980/90, consolidou-se a tendência do crescimento dos shoppings centers, passando de 13 unidades (1980) para 62 unidades 1990 conforme, a Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), representando um crescimento de 377%.
Ainda de acordo com estudos de Merlo (2000) 65% dos franqueadores brasileiros iniciaram suas atividades após on ano de 1985. 
1.4 OS PRINCIPAIS CONCEITOS DO EMPREENDEDORISMO
Os conceitos que embasam o modelo empreendedor não são novos. Segundo Dornelas (2007), desde 1848 já haviam sido descritas qualidades e características empreendedoras sendo que, porém, houve uma mudança no empreendedor do inicio, o autor Maximiano (2006, p. 207) explica que Cantillon, no seu livro Ensaio sobre a natureza do comercio em geral, em 1755, “identificou o empreendedor como alguém que assume riscos ao comprar serviços ou componentes por preço certo com a intenção de revendê-los mais tarde a um preço incerto”.

Tais características mencionadas anteriormente perduram até os dias atuais visto que o empreendedor além de ser aquele a quem se confere a legitimidade de uma ideia ou projeto assume o risco de tal ação para que se leve o negócio adiante. Tem-se, então, o surgimento das franquias que tomam posição de destaque no mercado e possibilitam que haja vendas com riscos menos significativos a quem estiver interessado em iniciar um negócio. Segundo Dornelas (2014, p.47):

[...] não significa que uma ideia revolucionária não seja capaz de dar início a empresas de sucesso. Mas isso só ocorre quando o empreendedor por trás da ideia conhece o mercado no qual atua, tem visão de negócio e sabe ser pragmático no momento adequado, identificando suas deficiências, protegendo sua ideia e conhecendo a concorrência. 
O empreendedorismo está ligado ao funcionamento e operacionalização de ideias novas que colaboradores não podem assumir nem executar sozinhos por falta de autonomia ou devido aos riscos que seriam assumidos pelo superior que, muitas vezes, desconfia dos resultados incertos que tal ação possa vir a produzir. 

1.5 OS TIPOS DE EMPREENDEDORES
Uma pesquisa desenvolvida por Dornelas (2007) define alguns tipos de empreendedores: O empreendedor Nato é facilmente reconhecível através da Mídia. Quase sempre são de origem humilde e muitas vezes começaram a trabalhar muito jovens o que não os impossibilita de adquirir habilidades em negociação e em vendas, como afirma Dornelas (2007). Existe também aquele que aprende e se torna um empreendedor inesperado, aproveitando uma oportunidade de desenvolver seu próprio negócio.

Quadro 1: Tipos de empreendedores

	Tipos
	Definições

	O Empreendedor Nato (Mitológico)
	Geralmente são os mais conhecidos e aclamados. Suas histórias são brilhantes e, muitas vezes, começaram do nada e criaram grandes impérios

	O Empreendedor que Aprende (Inesperado)
	Esse tipo de empreendedor tem sido muito comum. É normalmente uma pessoa que, quando menos esperava, se deparou com uma oportunidade de negócio e tomou a decisão de mudar o que fazia na vida para se dedicar ao negócio próprio.

	O Empreendedor Serial (Cria Novos Negócios)
	É aquele apaixonado não apenas pelas empresas que cria, mas principalmente pelo ato de empreender.

	O Empreendedor Corporativo
	O empreendedor corporativo tem ficado mais em evidência nos últimos anos, devido à necessidade das grandes organizações de se renovar, inovar e criar novos negócios.

	O Empreendedor Social
	O empreendedor social tem como visão de vida construir um mundo melhor para as pessoas.

	O Empreendedor por Necessidade
	O empreendedor por necessidade cria o próprio negócio porque não tem alternativa. Geralmente não tem acesso ao mercado de trabalho ou foi demitido.

	O Empreendedor Herdeiro (Sucessão Familiar)
	O empreendedor herdeiro recebe logo cedo a missão de levar à frente o legado de sua família. Empresas familiares fazem parte da estrutura empresarial de todos os países.

	O “Normal” (Planejado)
	O empreendedor que “faz a lição de casa”, que busca minimizar riscos, que se preocupa com os próximos passos do negócio, que tem uma visão de futuro clara e que trabalha em função de metas.


Fonte: Adaptado do Livro Empreendedorismo na Prática – Dornelas, 2007 páginas 11 a 15.


O empresário pode ou não ser um empreendedor. A condição de empresário se dá a partir da qualidade de possuir a empresa ou algum negócio e o empreendedorismo independe de tal condição já que ao empreendedor se liga o fato de que é aquele que assume riscos, toma decisões e gere os efeitos de suas ideias no negócio em que atua. 

1.6  PRINCIPAIS AUTORES QUE TRABALHAM COM O TEMA A NÍVEL MUNDIAL
 No âmbito do empreendedorismo há uma vasta literatura mundial sobre o tema. Quase em todas suas opiniões o empreendedorismo se resume em inovação, ousadia ou está associado ao ato ou ao indivíduo que assume riscos a nível profissional. 

Um dos autores que se destaca mundialmente é Venkataraman (2000) para quem o empreendedorismo está diretamente ligado à identificação e à exploração de oportunidades econômicas. Venkataraman nasceu na Índia em 1952.


O pai fundador da economia moderna é Richard Cantillon, que nasceu no Reino Irlanda e, no ano 1680, em 1730 escreveu o livro Ensaio sobre a natureza do comércio em geral, que foi publicado em 1755. Segundo Cantillon (2002, p.40), “o empreendedor é alguém que assume riscos ao comprar serviços ou componentes por preço certo com a intenção de revendê-los mais tarde a um preço incerto”.

1.7   HISTÓRICO A NÍVEL DO BRASIL 
No Brasil nos anos 90 tem-se o surgimento do empreendedorismo com a entrada de fornecedores estrangeiros nacionalmente começou-se a controlar os preços. Isso gera avanços significativos na economia nacional, porém, alguns setores ainda sem planejamento em longo prazo feneceram diante da competição de produtos importados.  


Segundo Dornelas (2000, p.14), o movimento do empreendedorismo no Brasil começou a tomar forma na década de 90, quando entidades como SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas) e SOFTEX (Sociedade Brasileira para Exportação de Software) foram criadas.


De acordo com o Global Entrepreneurship Monitor – GEM 2008 (2009), a população brasileira é classificada como uma das mais empreendedoras do mundo, ocupando o 13° lugar no total de 43 países analisados.

Para conduzir negócios e empreendimentos satisfatoriamente é preciso considerar ações e riscos a curto, médio e a longo prazo visando diminuir os riscos de falência ou crise na empresa. Dias, Nardelli e Vilas Boas (2008) sugerem que os empreendedores precisam considerar a contribuição de uma ampla gama de habilidades sociais que resultam em um conjunto de competências no âmbito da interação entre as pessoas a partir da contribuição disso para a empresa na qual estão inseridos. 

1.8 PRINCIPAIS AUTORES BRASILEIROS

Segundo DADOS DO SEBRAE, 98% das empresas do Brasil são empreendedoras e, dessa forma, não é por acaso que temos no Brasil vários autores renomados que escreveram sobre o empreendedorismo. Entre eles podemos citar alguns autores e suas teorias:


Podemos ressaltar Nassif (2009, p. 18) para quem

[...] o empreendedor é o ator social que tem como características pessoais ser corajoso para assumir riscos, criativo, dinâmico, autoconfiante, dedicado, perseverante, ambicioso, inteligente, otimista, inquieto e pouco disciplinado. Suas ações pautam-se pela iniciativa, realização, autonomia, aposta no trabalho, diferenciação e transformação de ideias em oportunidades.


Conforme Professor Doutor José Dornelas (2005, p.4),  “empreendedorismo é devido como uma maneira diferenciada de alocação de recursos e otimização de processos organizacionais, sempre de forma criativa, visando à diminuição de custos e a melhoria de resultados”.


Economistas como Cantillon, Adam Smith e Schumpeter foram os precursores no estudo do empreendedorismo e destacaram a importância do empreendedor para o desenvolvimento econômico da sociedade, voltando-se para os resultados e o impacto dos empreendedores no sistema econômico (FILION, 1999).


1.9 MOTIVAÇÃO DO JOVEM PARA EMPREENDER
Teixeira et al (2011) destacou a ideia de que há mais chances de uma pessoa se tornar empreendedora se houver um modelo na família ou no meio em que vive. Assim, para os autores mencionados, são apresentadas características do empreendedor como a persistência, a persuasão, a independência, a perseverança e a tenacidade.

Motivado pela identificação de uma boa oportunidade, os jovens cultivam desde cedo a vontade de empreender. Quase metade deles (47,3%) afirma que sempre houve o desejo de ser empreendedor, segundo levantamento feito pela CONAJE (Confederação Nacional dos Jovens Empresários). Entre aqueles que não têm o próprio negócio, mas gostariam de abri-lo, 76,1% são motivados pela vontade de ser mais independentes (CONAJE, 2015).

Havendo necessidade, tem-se a motivação para o empreendedorismo que resulta em A alternativa para a dificuldade de acesso ou reingresso ao mercado de trabalho. Assim, a inovação, aliada à vontade de buscar fazer algo prazeroso produzem o desejo e a vontade de empreender o próprio negócio. A prestação de serviços para a sociedade aliada a um contingente de desafios a ser enfrentados se torna então combustível para continuar e se manter em tal instância. Para Chiavenato (2007) o retorno é imprescindível, pois é o reflexo de um serviço bem prestado. 
O SEBRAE tem atuado em alguns projetos que podem auxiliar jovens empreendedores como o programa Universitário Cidadão que é voltado para o desenvolvimento de projetos sociais por estagiários que assim, enquanto profissionais em formação possam atuar em possibilidades alternativas de ocupação (RICCA, 2004). 
2.0 INFLUÊNCIA DA FAMÍLIA PARA O EMPREENDORISMO
Mesmo na década atual, ainda é difícil familiares aceitarem o fato de que o jovem promissor não vai “seguir a carreira do pai” ou tentar uma vaga naquela multinacional famosa. No entanto, a visão de sucesso muda de acordo com as gerações, sendo preciso que o jovem converse com bastante segurança e fundamentação para mostrar para a sua família que sua decisão é consciente e bem planejada.

É significativa a presença de background familiar em atividades empreendedoras e na opção pessoal pelo negócio próprio, em particular a atividade exercida pelo pai e pela mãe. Isso porque, para Filion (1999) indivíduos têm maiores chances de se tornar empreendedores se derem seguimento a algum modelo familiar ou se inspirarem a partir de um para desde novo experienciar ações a partir de tais influências que podem ajudar a gerir projetos e tomar decisões a partir de erros e acertos apreendidos e observados em tais contextos. 
Segundo Teixeira (2011), as chances de se tornar adulto empresário é mais preponderante quando as crianças são motivadas por suas mães. Essa discussão sobre ser um empreendedor inato ou não é vasta, no entanto, não se pode deixar de considerar a influência da educação familiar e do meio cultural no contexto de formação de empreendedores.

2.1 CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS CRIADAS PELO JOVEM
É fato que atualmente as empresas criadas e administradas por empreendedores jovens estão se tornando mais estáveis e duradouras, a exemplo da empresa criada pelo jovem empreendedor Nick Daloisio, quando ele tinha apenas 15 anos de idade. O empreendedor lançou a startup Summly, que agrega notícias no celular, em dezembro de 2011. Posteriormente, a empresa Yahoo! comprou a startup sendo que o valor estimado da venda era de 30 milhões de dólares. 
De acordo com o CONAJE (2015) os jovens que empreendem possuem, em sua grande maioria, apenas uma empresa, enquanto que uma parte menor possui duas. Dentre as empresas, pode-se notar que os setores de serviços (48%) e de comércio (27%) são os que constituem a maior parte delas. Juntos correspondem a 75% das empresas do jovem empreendedor brasileiro.

Outro dado importante, ainda pelo Conaje (2015), diz respeito à faixa de microempreendedores individuais, os quais possuem grande facilidade para abrir um negócio e regularizar o seu CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica). A ausência de burocracia faz com que tal segmento se torne mais simples e de fácil adesão para o jovem empreendedor. 

De acordo com Duarte (2013) os MEIs e as micro e pequenas empresas (MPEs) correspondem a 89% das empresas dos jovens empreendedores brasileiros. Aos jovens de tais segmentos tem-se um amparo diferenciado previsto por leique simplifica a tributação de suas empresas visto que estão passíveis a aderir ao “Simples Nacional”. Não se pode deixar de mencionar que ainda pode ser pecebida a inaptidão de tais jovens em relação a este perfil empresarial em relação às ferramentas empresariais de gestão e as possibilidades previstas por legislação. 
2.2 EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA
De acordo com a CONAJE (2015), os jovens empreendedores possuem um bom nível de escolaridade, demonstrado pelos indicadores de ensino superior, em que se tem 42%, e pelo índice de pós-graduação, sendo de 39%. Percebe-se que os jovens colocam a preparação como fator importante frente à decisão de ser empreendedor e, por isso, amadurecem suas ideias de negócio enquanto se preparam para decidir entre empreender ao término da graduação ou rumar para a pós-graduação. Além disso, tem-se a busca por cursos de extensão que auxiliem na formação de líderes e iniciadores de seu próprio negócio. O apoio e a formação especializada se tornam importante porque auxiliam na criação e desenvolvimento de empresa com diferencial no mercado de trabalho já que o clima de economia incerta se instaurou no país e a economia sofre tais efeitos, o que torna necessário assumir riscos e empreender a partir de organização profissional coerente. 

Algumas empresas têm enxergado, atualmente, as necessidades dos jovens empreendedores, e vários autores ou instituições passaram a tratar dessa questão, como por exemplo: Sylvio Gomide, diretor do Comitê de Jovens Empreendedores (CJE) da Fiesp, a ação Jovem do Mercado Financeiro (BMF & Bovespa) em São Paulo, a Confederação Nacional de Jovens Empresários (Conaje) em Brasília, o Instituto de Estudos Empresariais (IEE), no Rio Grande do Sul, entre outros (GOMIDE, 2013).

Algumas características definem bem o perfil do jovem empreendedor brasileiro. Segundo uma pesquisa realizada pelo Conaje em 2015 e divulgada em 2016, em parceria com a revista Pequenas Empresas & Grandes Negócios. Dentre elas, menciona-se uma predominância do indivíduo de sexo masculino, com idade entre 26 e 30 anos, ensino superior completo, microempresário, com apenas uma empresa no nome e faturamento anual de R$ 60 mil a R$ 360 mil, além de vontade de investir em um novo segmento de negócio (CONAJE, 2015).

Segundo Ananda Carvalho, os resultados alcançados com seu estudo permitiram identificar pontos que precisam de respostas e mesmo de incentivos para uma mudança de postura ou evolução. É o caso do quantitativo de jovens mulheres que empreendem no Brasil (29%), bem abaixo do percentual masculino (71%). De acordo com ela, é necessário entender se faltam oportunidades para que esse público possa investir no próprio negócio e como criar mecanismos, ferramentas, projetos e ações para ampliar o número de mulheres jovens empreendedoras (CONAJE, 2015).
A instabilidade e a crise política atuais preocupam inúmeras pessoas e segmentos empresariais no país atualmente. Tal instabilidade gera um clima incerto sobre os efeitos nos negócios individuais e negociações coletivas o que muitas vezes freia iniciativas ousadas devido ao risco alto que pode resultar de tais iniciativas de abertura de negócios ou expansão de empreendimentos (BAISH, 2012). 

Em meio a crises políticas as instituições sentem impactos seja a partir da redução da produção ou no quadro de funcionários com a diminuição no número de contratações o que produz impactos no âmbito da concorrência e de participação do mercado. Iniciativas empreendedoras são abortadas com frequência por causa dos riscos, conforme já mencionado, o que também abre espaço para que empreendedores ousados se manifestem em meio ao recuo de outras empresas (FILION, 1999). 

Para enxergar através da crise a ousadia se faz no surgimento do espírito empreendedor que perambula por caminhos incertos e ainda assim assume riscos vendo na crise uma possibilidade de se sobressair o que pode, por exemplo, gerar renda e empregabilidade pessoal justamente quando o emprego de um jovem no mercado de trabalho se torna tão incerto quanto os efeitos da crise pela qual se atravessa. 

O empreendedorismo, por isso, está associado à elencação de heróis no mundo dos negócios, já que geram renda e empregabilidade incentivando o crescimento econômico do país. Não se reduzem ao fornecimento de serviços, mas produzem um fôlego novo ao incentivar o crescimento do país assumindo riscos em tempos incertos. Estão associados a um perfil de liderança, independente de sexo ou idade, fazendo rugir as rodas da economia através da inovação e da ousadia em assumir riscos quando outros segmentos estabilizaram. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base na pesquisa, tem-se que o empreendedorismo é, basicamente, o ato de empreender, resolver um problema ou alguma situação complicada. Está relacionado à criação de novas empresas ou produtos, ao fato de saber identificar as oportunidades e desenvolver projetos com esforço e sacrifícios.

É chamado empreendedor o sujeito que cria uma empresa por iniciativa própria e inicia seu próprio negócio. O empreendedor possui características próprias ou valores que o destacam: decisão, visão do futuro, disposição para correr riscos, flexibilidade, iniciativa, garra, criatividade e energia. Além disso, existem algumas habilidades requeridas para um empreendedor:

· Técnicas: envolve saber escrever, ouvir as pessoas e captar informações, ser organizado, saber liderar e trabalhar em equipe. 

· Gerenciais: Incluem as áreas envolvidas na criação e gerenciamento da empresa (marketing, administração, finanças, operacional, produção, tomada de decisão, planejamento e controle).
A busca de sucesso profissional é o que impulsiona pessoas de diversas classes sociais e gêneros a enveredar-se nos caminhos do empreendedorismo. A insatisfação com a remuneração pelo próprio trabalho é também é fator importante a ser considerado. 
O jovem é geralmente negligenciado pela sociedade pela falta ou escassez de políticas públicas que o insiram no mercado efetivamente, por exemplo. Há uma espécie de adestramento para que se tornem funcionários exemplares o que faz com que frequentemente não se vejam como empreendedores de um negócio próprio dado a incerteza de tal ação. 
Com o passar do tempo a infelicidade e o desemprego podem ser produzidos se as incertezas alheias contaminarem os jovens em relação ao futuro financeiro que podem assumir para si. A ideia de existência de formas de trabalho no plural não pode ser negligenciada tampouco substituída pela noção de trabalho ou emprego. Isso, considerando-se a Universidade e o ciclo básico, por exemplo, pode produzir efeitos de ousadia e espírito empreendedor nos jovens levando-os para a mudança e não para a estabilidade pessoal. 
O risco não necessariamente é algo a ser evitado sob pena de abortar experiências férteis de lucro futuro o que pode fazer com a vida seja percebida não como ameaça, mas como oportunidade, o que coloca a abertura do próprio negócio no hall de expectativas possíveis de realização e não como falta de opção. . 

De acordo com Souza (2011), as características que mais se destacam no perfil do jovem empreendedor são:

· Desafiadores - para esses jovens, grandes problemas existem para grandes soluções, sendo elas inovadoras e atualizadas. Têm como objetivo maior causar impacto na vida das pessoas, e sua maior motivação é a busca de soluções inovadoras que resultem em bem-estar e qualidade de vida para as pessoas.

· Informações - os jovens que empreendem são constantes distribuidores de informações, uma vez que estão sintonizados com a tecnologia e fatos sobre o mundo.

· Dinamismo- os jovens empreendedores possuem dinamismo para acompanhar o mercado e flexibilidade para se atualizar constantemente.

· Inteligência precoce - saber lidar com problemas, resolver conflitos, ter capacidade de liderança e capacidade de planejamento e organização, raciocínio lógico.

· Novos paradigmas - os jovens da geração Y, que consiste na geração atual, têm maior tendência em assumir riscos e decidir baseados na própria opinião sem seguir hierarquias. Preferem criar seus próprios padrões e empreender com base na própria concepção de negócio e inteligência.

· Ousadia - ser ousado não quer dizer agir sem responsabilidades, significa que o jovem empreendedor tem as ferramentas certas para tentar algo novo.

· Visão de futuro - construir uma visão inovadora de futuro é característica de jovens que conseguem se antecipar às tendências inovadoras, que, por sua vez, são inevitáveis no mundo capitalista.

· Qualificação profissional - o jovem empreendedor é um jovem qualificado com formação acadêmica formal, educação técnica e cursos voltados para o empreendedorismo, isso porque o conhecimento possibilita aos jovens uma melhor busca pelas oportunidades.
Dos jovens empreendedores, 71% são do sexo masculino e 29% do sexo feminino. Têm-se 35% com idade entre 26 e 30 anos, 28% de 31 a 35 anos e 18% de 21 a 25 anos. Em relação à renda familiar, 32% tem entre 6 e 10 salários mínimos, 22% entre 3 e 5 salários mínimos e 21% entre 11 e 19 salários mínimos. Quanto à escolaridade, 42% têm ensino superior, 39% pós-graduação e 12% apenas o ensino médio. Dentre eles 25% decidiram ser empresários por identificar oportunidade de negócio, 25% sempre quiseram ser empreendedores e 18% pelo fato de querer mais independência. No geral, 86% não se prepararam para empreender, 62,8% utilizam sites e redes sociais para se informar sobre empreendedorismo, 57,5% participam também de eventos e 53,9% conciliam em atividades de movimentos de jovens empreendedores. 

Em geral, 57% dos jovens empreendedores participam de entidades representativas, sendo 51% em Associações de Jovens Empreendedores (AJEs), 22% em movimento jovem do comércio. Destes, 51% participam de entidades representativas por causa da rede de contatos, 17% devido à geração de novos negócios, 17% para discussão de pautas e 15% para capacitação.
Em relação ao número de empresas, 63% possuem apenas uma, 25% têm duas, 7% tem três empresas, 3% possuem mais que quatro e 2% possuem quatro. 51% dos jovens empreendedores possuem microempresa, 20% possuem empresa de pequeno porte, 18% são microempreendedores individuais (MEIs), 9% com média empresa e 1% com grande.
Quanto ao número de funcionários, 70% possuem até nove deles, 21% de 10 a 49 funcionários, 5% mais de 100 funcionários e 4% de 50 a 99 funcionários. Em relação aos lucros, 31% conseguem faturamento de R$ 60 e R$ 360 mil, 29% até R$ 60 mil, 29% entre R$ 360 mil a 3,6 milhões, e 10% entre R$ 3,6 milhões e R$ 48 milhões. Sobre a experiência, 49% possuem cinco ou mais anos de empresa, 20% um ano, 13% dois anos, 11% três anos e 8% quatro anos. Destes, 52% desejam abrir um novo negócio em um segmento diferente, 25% no mesmo segmento e 23% não pretendem abrir nova empresa. Quanto ao tipo de empresa, 66% não possuem empresa familiar e 34% possuem. 

Para criar e promover seu negócio, 54% conseguiram investimento por meio de financiamento bancário, 39% através de família e/ou amigos, 5% investimento-anjo e 2% por fundos de capital de risco;27% buscaram apoio do Sebrae para abertura ou crescimento da empresa, 23% nenhum apoio, 23% internet, 17% consultoria, 6% Universidades e 4% por incubadoras;30% possuem dificuldades de gestão financeira, 27% de gestão de pessoas, 25% no planejamento, 12% no marketing e 5% outros; 58% listam a carga tributária elevada como principal desafio externo, 23% a burocracia, 8% a legislação, 6% a logística e 5% outros.

Em relação à motivação para os jovens empreenderem foi possível verificar dois fatores principais: a oportunidade e a necessidade. Os jovens que obtiveram oportunidade, desde cedo a agarraram e desenvolveram seu próprio negócio. Outros, no entanto, precisaram criar a própria empresa por diversos motivos, desde dificuldades econômicas até o fato que quererem maior independência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os fatos citados, pode-se concluir que o perfil dos jovens empreendedores no Brasil está mudando, uma vez que há maior exigência do mercado quanto às modificações. Considerando a competitividade frequente com a qual nos deparamos a flexibilidade é necessária já que possibilidade a busca de conhecimentos e inovação de produtos a partir de caminhos que considerem efeitos e riscos de decisões tomadas no âmbito do empreendedorismo empresarial. 

Os baixos salários e a falta de motivação ocasionada pelo retorno escasso das empresas produziu um montante de pessoas que buscaram outras alternativas que não estavam, calcadas no funcionalismo seja ele privado ou público. A criação de oportunidades é sinal de que os tempos estão cada vez mais diferentes e a estabilidade de antes deu lugar à diferenciação e mobilidade de decisões. Ao abrir o próprio negócio e assumir riscos cria-se novas oportunidades de emprego e viabiliza-se a criação de segmentos que respondam aos impactos de uma crise de terreno cada vez mais incerto como a que vivenciamos atualmente. Dessa forma, visa-se o lucro tanto de quem estiver no controle de uma nova organização como se produz impactos na economia local. 

Através do estudo feito por meio de artigos, livros e revistas foi possível concluir que o perfil do jovem empreendedor compreende o que o mercado atual procura, isto é, pessoas que flexíveis, com ideias inovadoras, compromissadas e que buscam o que há de mais moderno para oferecer aos consumidores. São exemplos as irmãs Andrea e Renata Jibrine, de 31 e 34 anos, respectivamente. Ambas costumavam trocar a cidade de São Paulo, onde moravam, pelo Rio de Janeiro na época do carnaval. Andrea, que trabalhava como estilista na confecção da mãe fazia uma camiseta personalizada diferente para cada dia que ela, a irmã e o grupo de amigas passassem na cidade maravilhosa. Durante os 3 anos que a dupla repetiu o esquema, as camisetas chamaram atenção por suas estampas diferentes e mensagens descontraídas. A procura pelas peças era tanta que, em 2011, as irmãs transformaram a tradição de carnaval em um negócio rentável e a loja virtual Carmen sitas foi tendo lucros aumentados exponencialmente. O investimento inicial da empresa foi de R$ 15 mil e, no ano de 2014, o faturamento da Carmen sitas foi de R$ 800 mil, considerando a combinação de produtos personalizados com tom de novidades.
Diante do estudo, torna-se claro que, no mundo atual, considerando ainda o enfrentamento à crise econômica, o empreendedorismo jovem é uma grande saída para aumentar o crescimento do país, gerando novos empregos e criando novos produtos para o mercado.
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